
PLANTAÇÃO DE FUMO DE SEMENTES SELECIONADAS

EÇÃO de ENCÃRTEIRA MENTO É SELAGEM MAQUINA FABR ICADORA U. K.

FACHADA D a FABRICA 

Adquira ações da FABRICA DE CIGARROS
SOLANO S/A. (em organisação)

encarregado de venda das ações

Não deixe para depois!
Fume hoje mesmo cigarros*

Expoente máximo na nossa
^vidustrta Cigarreira

Recomendamos as marcas:
SOLANO lisos e c. ponta cortiça
GUAYRA - idem, idem.
‘W: -- idem, idem

CYRENE e GUAYRACA*
CARLOS MOURÃO 4

Jíl^Colares, Í9-A — FONE: 251

CIGARROSFABRICA I
■«» ■ - • .

 

DEPOSITO DE VENDAS: -
Avenida Dr. Vicente Machado, 74

Fone: 416

' FABRICA
Av. Visconde de Maná N0100

Fone:628.

Ponta Grossa
__________________ ______________— Organizador: NELSON SOLANO BATISTA ..............................................

A primeira Fabrica de cigarros do P araná, fundada em 27 de Maio de 1941.
A matéria prima empregada é genuinamente brasileira.

*>
Fumos das melhores sementes impor­

tadas e produzidas no Paraná.

Esterilizador moderno para bencficiamento de

.fumos em P. União.

OS NOSSOS PRODUTOS JA’ TRANSPUZERAM AS NOSSAS

FRONTEIRAS, SENDO BEM ACOLHIDOS EM

ALGUMAS NAÇÕES VISINHAS.

Dlretor-Proprietario: JOSE’ HOFFMANNRua Dr. Colares, 28 Caixa Postal, 14*7
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0 dia do Ma
EDITALnano

Nervos
as festividades,

Pegando Fogo
Vende-se

em

Sil*

resr A DIRETORIA*

Comece hoje mesmo Car-

com

fazer sofrer o

seu ESTOMAGOPortela, acredi-
e

■no»

de

düéta fi-

Corações Humano
Manietada ao amor, arrastou pela vida os grilhões de uma paixão que só a morte extinguiuJF 8° JEANNE KELLY Maníetada ao amor, arrastou pela vida os grilhões de uma paixão que so a morte extinguiu.

Jn^^siMÍllM|)i]f 0 * CM(i"isto" ,llllos ’s C0l'a«ões ÍMIini“sClassificado pela mulher carioca como a melhor produção do ano,

dólares!
AMNAHARENASCENÇASEMPRE 4a-FEIRA

"SESSÃO POPULAR’
LIDER daA MELHOR PAULO MARRACinco HeróisCIDADEFONE 3-0-4PRODUÇÃO

Paul»,
Grande filme da METRO,

HOJE coadjuvado por:
:om ROBERT MONTGOME,

RY, VIRGÍNIA BRUCE, LE OLDEMA JUSTUS e sua harmônica
VVIS STONE, ANDY DEVU

ROBERTO MUNHOZ, cantor de tangosNE e BUDDY EBSEN.

Uma noitada sensacional eA MARCA DO ZORRO Fibra de
alegria!<Impr. «té 10 anos)

CampeãoColossal super p odução da Fox com es

Outro colosso da Metro com

LINDA DARNELL, Basil Rathbone, Gale
QUINTA FEIRA

Sondergard, Eu gene Pa leite, Montagu
liam Gargan « Frank Morgan.

UM DRAMA NO ARLove e outros

MUSICA e Grande filme de aviação apresentado P0
FOX, com LYN BARI, LLOYD NOLAN, AR’!aDINHEIRO LEEN WHELAN e GEORGE MONTGOMERY

Magnífico filme da Univer_

Um filme de grande atualidade!
.ros.

GRÊMIO DOS SUB-TE*
MENTES E SARGENTOS

4
1

REEN O’ SULLIVAN, VViL

ZORRO! o nome excii ante que encheu os dias glo­
riosos da Califórnia, t ornando_se o terror de todos
os bandidos, a alegria de todos os humildes, o idolo
de todos os corações f emininos.

ROBERT TAYLOR, MAU.

e de sua
Hilda

Humorista da Radio Crnz eiro do Sul, de São

Vieira da Silva,
da “Casa Bélo

Vêm de contratar nrpcias
na cidade de Guarapuava, e
jovem Bertholdo Ditzel, des
tacada figura do nosso altc
comérdio e filho do acatad'
industrial sr. João D tzel c dc
sua exma esposa dona Mar
garida Ditzel. com a gcntips
sima senhorita lole D. Cai
das, fino ornamento da me
Ihor sociedade guarapuiavane
o filha dileta do sr. João La
cerda Caldas, oficial de regis-

sal, com DELA NEAL e ou

en*
as

te soberbo elenc o: TYRONE POWER,

c) — Pedir autorização Pa‘
ra comprar ou construir
prédio onde achar mais con'
veníiente, no caso de serei»
aprovadas as •
letras “a ’

DOMINGO Em 2 Sessões ás 7,15 e O boras

No« tempos por que
passamos, nos sucede com
frequência ter que comer
rapidamente. Seus resulta­
dos em tempo são pertur­
bações digestivas. Para
ajudar a digestão e aliviar
os ardores, os azedumes
e as ernetações, tome de­
pois de haver comido, uma j

NATALICIOS
FIZERAM ANOS SARADO:
Os meninos:

— Reny, filho do sr. Alci­
des Diniz Pereira, comercian
t: em Terezina;

— Humberto, filho do sr.
José Mana Soeiro e de si<j
esposa dona Stela Soeiro, rt*
sidentew nesta cidade.
A menina;

— Lorely, filha do sr. Mar­
cos Portela, comerciante em
P.ilmital.
O jovem;

De acordo com a delibero1 -
çâo da Diretoria, realizada
em sessão de 23 do corrente
mês a Diretoria resolveu co”
vocar os srs. associados Pa‘
ra uma: Assembléa Geral Bx-
traordinaria, de acordo c»111
o Art. 67, dos Estatutos, a
realizar-se no dia 29 do cor*
rente mês, ás 15 horas, Par:l
tratar dos seguintes assuntos:

a) —■ Para o estudo è apro'
vação do projeto de aumento
da mensalidade para anga'
rjar fundo afim de comprar
ou construir um prédio para
a séde;

Com este elenco famoso:
Io DICK FORAN
2° LEO CARRILO
3o BUCK JONES
4° CHARLES BICKFORD
5° GUIM “BIG BOY” WILLIAM
6° LON CHANEY JUNIOR
7o NOAH ÍBEERY JUNIO R

Sexta-feira próxima, dia
/, terão inicio as esplendí-

em comemoração
Congregado Ma

proprietário do “Diário da
Tarde”, da Capita^ do Estado;

— André Zacarias, residen­
te em Véra Guarani;

— Álvaro
proprietário
Horizonte’;

— Marcos
lado comerciante em Palm?
tal.
FIZERAM ANOS ONTEM:
O menino:

— José, filho do sr Este
fano Schactai, comerciante
em São Réque.
Os jovens.

CONTRATO DE
CASAMENTO

Um bilhar snocker,.
perfeito estado de conserva­
ção, por motivo de mudança.

Vêr e tratar á Rua Carjos
Cavalcanti, n.° 36.

b) — Pedir autorisação Pa
ra lançar mão do fundo (le
reserva, de acôrdo com o art-
27 dos Estatutos, no caso de
ser aprovado o projéto da
letra a;

sem demora.
G ES FEIRA trata os padecunen tos nervosas produzidos pe'

• prqpostas daS
e “b”.

— Lourtival R. Borba;
— FN-a Minho, filho do sr.

Evaldo Marques, conceituado
comerciante em Teixeira- Soa
res.
As senhoras:

— d. Ana Kluppel Viana;
— d. CUivia, Ribas Gufma

rães, dignissinyi esposa do
sr. Flávio Vilela Guimarães.
Os senhores;

— Cloiario da Silva Mélo,
residente cm Marechal Malet;

— Armstrong R. Martins,
filho do ,sr. Edgar d Martin*
e de sua exma. esposa dona
Julieta Ribas Martins.
As senhoiitas:

— Eloina, filha do sr. Ju-
randir de Oliveira
exma. esposa dona
Oliveira;

— Kety Cremer,
lha do sr. Jean Cranier.
Os senhores:

— Francisco Pemario, acre
ditado comerciante em Gua­
rapuava;

— Jiildebrando de Araújo,

SABADO
Estreia da maior super série de todos os tempos!

CAVALEIROS DA MORTE

» us ar REGULADOR GESTE1RA

da saivJe, são causados por perturbações das impor tantes
nos.

Jim muitos dias as mulheres amanhecem tristes, tão nervosas e desanima­
das, tão aborrecidas, in quietas e irritadas que parece que todas os nervos estão
pegando logo!

tro de imóveis daquela cida
de e de sua esposa dona
via. D. Caldas.

DIÁRIO DOS CAMPOS
via aos jovens noivo®,
suas feücitaçõee.

Estes sofrimento s ,-ntoleráveis dos nervos, e outras alterações mais, graves
‘ ‘ . 1____s orgãos utero ovaria-

VIAJANTES
— Para a Capital paulista,

onde foi tratar, de assuntos
de seu interesse particular,
seguiu domingo ultimo o sr.
Ftancisco Szezeek, proprie
tario da conhecida “Alfaiata­
ria Arte”.

xxx
Vimos na cidade os seguí n

tes presados senhores, resi
dentes no interior do Estado:

— Dr. Lazaro de Campos.
ilustre Prefeito Municipal de
Reserva;

— Tte. Jaime do Nascimen­
to, digno Delegado Regional
de Tibagi e brilhante oficial
da Força. Publica;

— Sr. Arion de Vasconce­
los, capitalista e elemento dc
marcado destaque na socieda­
de de Irati;

—• Sr. José A. Leite, acre­
ditado comerciante em Irati;

— .Sr. Ricardo Dias Batis'
ta, conceituado comerciante
residente em Palmeira;

— Sr. Morocines Ferreira
de Andrade, fazendeiro resi­
dente em Imbu’;

— Sr. Valdemiro Carva­
lho, capitalista e comerciante
residente em Imbauj’, municí­
pio de Tibagi.

Para tratar isto, use REGULADOR GESTE1 RA
REGULADOR C LSTLrr... ....... ...... .......... . pl

Ias moléstias do utero, ipêso, dòccs e cólicas no ven [re durante o período mens­
truai, as pertup-bações da menstruação, debilidade, pj.lidez e tendência a hemor­
ragia, provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e desanimo, triste­
za.-; subiliís, palpitações, tonturas, pêso e dòres de ca biçà, enjõos, dôres nas
cadeiras, falta de animo ajara fazer quplqr.er trabalho, cansaços e todas as peri­
gosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

REGULADOR G ESTEIRA trata estas congestões e inflamações internas e

VISITAS
' Estiveram em visita á nos­
sa redação, os srs. João
Resch, gerente da Cia. Side­
rúrgica São Paulo-Minas, fi-
hid do Estado do Paraná e
Santa Catarina e Luiz B. Pe
rez, sub-gerente daquela com
panhia.

xxx
Tivemos o prazer de receber
ein nossa redação, a visita
do extno. sr. José Silverio
dc Oliveira. acatado indus­
trial em Cascavel, municipio
de Fóz do Iguaçu’.

xxx
Recebemos também a visita

do sr. Elizio liemos, residen­
te em Santa Catarina.

------------------ OOO......

— Osvaldo Silva, farmacêu­
tico, residente em PinhaJão;

__Cornelio Verschaar, abas
tudo fazendeiro em Cararn-
bei.
FAZEM ANOS HOJE:
O menino:

w— Aleixo, filho do sr. Au­
gusto Tonay, industrial
dente em Papanduvais.
As senhoritas:

— Odete, filha do sr.
los Ventura, residente em Ca-
rambei;

— Veda, filha do sr. Pe­
dro João Scarpin e de sua
esposa dona Sára Scarpin;

— IJia, filha diléta do ilus­
tre advogado Dr. Oscar Boi"
ges;

__ Marina, filha do sr. Li
bero Nunes e de sua. exma.
e.-iposa dona Noêmia Padiliha
Nunes, residente em Teixei­
ra Soares.
O jovem:

—■ Ayrton Horn, filho do
sr. Gotilieb Horn; comercian
te em Lagcado Bonito.
As senhoras:

— d. Alvina Thielen, dig
nissima consorte do abastado
industrial CéU Henrique Thii
’cn;

— d. Olivia B. Singer, re­
sidente em Guarapuava.
Os senhores:

— Dr. Gid Prestes, abab
sado facultativo e figura mui­
to estimada em nossos cu'
ciVos sociais;

— Gumercindo Ferreira,
Juiz de Paz em Pinhão;

— Antonio Giorgi, proprie
tario da conhecida “Sapala
ria Giorgi”.

Os maiores duélos até boje
apresentados no cinema!

1
das festas
ao Diai do
riano.

Iniciando
os Congregadas Marianos da
cidade farão uma imponente
Comunhão Geral, ás 7 horas
da manhã, na Catedral. A’
tarde, na Estação da Radia
Clube, será realizado uin bo­
nito programa radiofônico,
com a cooperação da “Es
ehola Cantorun” da Catedral,
sob a direção do Revmo
Padre Francisco Salache e do
jovem José Bon.

A Procissão da Cruz
No dia 2, em continuação

aos festejos, ás 20 horas,, sai-
r n da Igreja N. S. do Rosar
rio, uma comovente Procis­
são de Luzes conduzindo ura
grande Cruzeiro, para a Ca­
tedral.

A Excursão A’ Vila Velha
No dia 3, domingo vindou­

ro. ás 7 horas da manhã, par
tirá da Praça da Catedral, a
Romaria da Piedade á Vila
Velha, onde será plantada,
no ponto culminante, -uma
Crug de 4 metros.

B’ o seguinte o programa
na Vila Velha:

— ás 10 hora-s — Benção
do Cruzeiro, pelo Revmo. Pa
dre Francisco Salache, Cura
Ja Catedral;

— ás 11 horas —■ Solene co-
licação da Cruz;

— ás 12 horas — Refeição;
— das 13 em diante —-

passeios.
— ás 16 horas — retorno
Os Marianos avisam ás pes

sôas que desejarem partici­
par da Romaria, que as pas­
sagens ainda se acham á ven
da, pelo psreço de 65000 ida
volta.

HOJE - SEGUNDA-FEIRA
A’S 8,30 HORAS — ULTIMO DIA DO PROGRAO QUE, ONTEM, EMPOLGOU UM GRANDE

PUBLCO
1° — COMPLEMENTO N ACIONAL — 2o — CORAÇÕES HUMANOS — (Trailer)
3o — NOTICIAS DO DIA n° 22x13 — (Jornal da Metr o)
4°

CHARLES ROVER e MARGARET SUÍLAVAN
JUNTOS PELA PRIMEIRA VÉZ NUM GRANDE ROMANCE DE AMOR!

colherada de Magné»1
Bisurada. A MagnésH
Bieurada neutraliza o ex‘
cesso de acidez que é fre'
quentemente a causa des­
tes males. Tenha seraP*j
ao alcance da mão eB>
viagem ou quando se T
obrigado a comer
rapidez, um frasco
Magnésia Bieurada.

DIGESTÃO ASSEGURADA

MAGNÉSIA BISU^ÀD
Em pó t em tabletes em todas as farmácias

rapidez sem

as complicações provenientes dessas inflamações.

de

Os
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0 traço de união entre Ponta Grossa e o “in

terland’’ - 0 estabelecimento preferido pelos

l/\l

EM COMUNICAÇÃO COM IPDCS OS SERVIÇOS DE

ÔNIBUS J**TER-MUNI(UPAIS

Praça Barão de Giiarauna, n.° 10 — Ponta Grossa

I I I I I I I I I I I I I M H I M I I I I i I K 5 -W-t-i i i 1 I I I I I fr-H I I I I I I ;■? t t f I 1 t I I t I I I I I I I 1 ] I I I | | 11

Perfumarias — Especialidades Farmaceuticas — Homeopáticas — Etc

Preços Modicos - Service Diurno e Noturno
«A

Atende-se pelo fone 147, com entrega á domicilio

VISITEM A FARM AGIA “SANTANAFairica á Eletricitíe ile Fogos Artfnaes
Santo Antonio

Marca Registrada SERRARIAS REUNIDAS SANTISIMg .mana ixc^isnaua m

Alberto José Emílio <
Bato • (SUCESSOR DE AN1ON1O JOSE’ EMÍLIO & FILHO) * >
m„e5las’ traques, Rodinhas, Bombas de Riscar de diversos ta* B Irmãos Santisi Lida

Madeiras em bruto, aparelha das e caixas de todos os tipos

Cod. BOR GES 2a EdCaixa Postal. 115 Rua V, de Nacar. 1 ■f

Telefone: 393 - Tlg.: “Santonio” ti, 83

’onta Grossa E. do Paraná

A insis-
aborda'

pronunciou
oração <ie
lamentando
aquela bela

seus

anos, comandou a
unidade aquartelada

Poderia ter havido no Bra’
sil uma época que desse lo-
gar a divergências ideológi­
cas. Essa época não é, posr
1 ivamente, esta em que esta­
mos vivendo. Nesse momen­
to é o Brasil, é a sua segucan
ça, são os seus destinos que
devem preocupar os homens
que nasceram neste farnino*
so pedaço da América.

nossa
ela nós
para que
surpreza
>>osso.

I I I I I I I I I IHH mil I Fll llllll l-HII llll II I I II I I III II II I I i I I ||H < «II U III H I I I M I I I I I I I I I

vo com características pró
prias, llivre e poderoso, apa­
relhado a desfaizer os sonhos
imperialistas e veleidades
menos honestas á nosso res
peito.

Diante do problema da nos
sa segurança, especialmente
nesta horai tragica para a
i ulturat, para a beleza, para «
humanidade, todos os outros
são adiaveis e secundários
Os fátos correm com tantí-
pressa que tomam tão annu*
daüamente aspectos novos
que a nenhum povo, contra-
lio ao suicídio, será licito
demorar providenciais ou re­
laxar medidas que possam
preserva-lo de certos perigos.

Não é que estejamos amea
çados para hoje ou para ama­
nhã. Nesta hipótese, não so­
breviveriamos. Mas estamos
evidentemente sob uma amea­
ça futura. As conflagrações
de amanhã não circunscreve
r.ão. a velha e gasta Europa
a sua influencia mortífera.
Será uma luta, talvez, mais
americana do que européia,
mais do mundo novo do que
continente velho.

Atravessamos duas calami­
dades sem sofrer dirétamen
te os seus efeitos. Mas nada
indica que não venhamos a
nos tornar por força das cir­
cunstancias, por esses perigo
sos imperativos existenciais
a que alude Spengler, o cen­
tro da convulsão futura, uma
vez 'que esta guerra que ai
está se aproximando de nós
muito mais rápida que a ou­
tra. Os homens regrediram.
As doutrinas e uilguma bele­
za foram prescritas. Temos
de aceitar os fatos, de enca
rar objetivamente os aconte­
cimentos.

a forçai
d esta Tosse
(ruir alguma cousa de dura
douro e bélo.

Foram ofertadas também
duas “corbeiles” com flòres,
a exma. esposa do ilustrp
militar. i !| I -•

loridos mais graves. Indica
que o universo, desgraçada-
mente, abandonando as for­
mulas jurídicas, passou im-
pudicamente a cortejai

bruta, como
possível cons-

Eis que os homens transfor­
maram o universo. Eis tudo
em ultima analise. O mais
forte arbitra, dita leis, traça
destinos, estabelece normas.
O mais fraco com a supres’
são das forças espirituais,
outróra dominantes, ouve e
silencia.

Que significa isso? Apenas
que sómente os fortes têm
direito a sobrevivência, que
sómente as nações armadas
e poderosas estão, no mun­
do de hoje, a salvo das hu­
milhações e dos despeitos os­
tensivos. Eis a razão porque
o problema da possa defesa
tornou-se um velho tema de
nossa preferencia.
teu cia com que o
mos, indica que a situação
do mundo toma cada' dia co

P. DE OLIVEIRA

Ha os que reagem a esse
iritério c íutam pela recom­
posição moral do universo,
i bstinande-se na oposição a
animalidade triunfante. Mas
nós não sabemos, na marcha
que tomam os acontecimen­
tos, quais as doutrinas que
perdurarão depois desta guier
ra. Resta-nos, portanto, um
caminho: o caminho que nos
conduzirá a nós mesmos, e
que ha de nos tornar um po-

Aissim è que no salão de
honra do QuarteJ General, em
Porto Alegre, com a preseri
ça dos mais ilustres oficiais,
recebeu o Coronel João Pe­
reira uma verdadeira consa­
gração de .seus companheiros
de farda, cuja solenidade de*
correu num ambiente de fran
ca camaradagem e distinção.

Alem do General Manoel
Alexandrino, compareceram
ainda á solenidade todos os
comandantes dos corpos da
capital gaúcha.

Telefone 3-8-7 Caixa Postal N,° 164.
End, Tele*.! “IRSAN”.

Imbituva, Est. do Paraná — Filial: P. Grossa. Estado do Paraná. Av. Carlos Cavalcan

Saudando o homenageado, o
Major Reinaldo Gaimara, atual
Chefe do Estado Maior, fez
uso da palavra, resaltando a
figura do, bravo militar e
afirmando que o seu afasta­
mento constituía, para todos
os militares daquela região,
um motivo de grande pezar.

Em seguida, o ilustre Goro*
nel João Pereira
uma belíssima
agradecimento,
ter que deixar
capital, bém como os
leais companheiros.

Após os aplauSos que co­
roaram as palavras do ilus­
tre iníBit ir, o Major Floria-
no Farias fez entrega de ura
fino brinde ao homenageado,
lembrança dos camaradas de
Porto Alegre.

comerciantes do Interior..

Rua James Holland, 422 a 432 — Fone, 54351= Caixa Postal, 4488 == End. Telegr.: “Irsan”

em Uvaranas, e que utinia-
mente desempenhava as ele­
vadas funções de Chefe do
Estado Maior da 3." Região
Militar, foi 'recentemente ho
menageado pela oficialidade
daquela Região, por motivo
de ter deixado o referido carr
go. |||. i

O Coronel João Pereira de
Oliveira, que, em nossa cida
de, conta com um elevado nu
mero de amigos e admirado­
res, grangeado graças ás
suas excelentes qualidades
de caráter e inteligência, foi
alvo, na capital gaúcha, da
mais significativa homenagem
por parle dos oficiais que ser
vem naquela região imitar.

homenageadopela oficialidade da r
S.M.OCEI. JOÃO PEREIRA DE OLIVEIRA

lindo88?’’?8 ao Pedid°
dieni / ,afronta feita á nossa
de n?ks fC.° tranca-ri!,a -sen
Ihor L °1rte’ estando me-
f<ue* ai»iado, encosta•nos a
ínümaçàoeit£ e .forini.,la u,na
rtitim,?,?- S1 insistunos na
assastin C| reaVâo> seremos
fissão (|<lXS’f'Sl cedenios á
niotali» . f,,rça estaremos'‘«ahnente perdidos.
—Lí^J^diação do mundo.

braV° C digno CORONEL. JOÃO

*'eira de Ohvfr-Gnel J°ao Pe" £’,Muns
------------ iveira, qUe, por briosa

a ns? Sujeil(?. mais forte vem
bianrii6- sol‘cita> de forma
Por /v‘0;Sai lan obséquio.
nós ]hpeln?}O: que
a,> e cedamos uma parte

casa, ou que por
o deixemos passar,

possa atacar de
um velho amigo

nh°s, Rodas do Sol, da Lua e aereas e muitas outras qualida
"7" — des de Fogos a gosto dos freguezes. ------ ------

| üguetes, Tiro de canhão, idem Tiro morteiro, idem de apito,
Qem idem de lagrimas idem especial de 3 bombas, Pistolões

de diversos Tiros, balões de 5 a 50 palmos com
Fnrnc descargas e com chuvas de ouro.

DE ARTIFICIO — Mandam se empregados armar e quei
mar em qualquer ponto da Republica, correndo as despezas

de viagem e estadia por conta dos senhores festeiros.

O destino quej Pensão
nao queremos

Llll Sllipílrx . P ... ... nr X!

A Farmacia SANT ANA
De propriedade de GUILHERME BRAGA & CIA., nesta cidade, á R. B. Iaques N.°

35-A, Esquina da Rua Comendador Miró (defronte á firma Xavier & Cia,), Está perfeitamen
te APARELHADA PARA BEM SERVIR V V. S.

: ®'WíS'
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Bunefiráiuento de Madeiras em Geral

l SERRARIAS E FABRICA DE CAIXAS

»i 11 rii i i-h

TELEFONE:262

E. do ParanáPonta Grossa

Ribas & Wagnitz
"* X

ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS A VAREJO E ATACADO

Louças - Conservas - Miudezas 1

MOINHO DE CAFE

COMPRADORES DE CERE.AESMIO LAGO

PAR AN A’PONTA GROSSA
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Rua D. Pedro II, N° 39 -- Fone: 427 — Caixa Postal, 199
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Vicente Motti & Cia.
SECÇÃO VAREJO: Conservas e bebidas nacionais e estrangeiras
—. : 0 MAIOR E MELHOR SORTIMENTO
SECÇAO DE ATACADO — Secos e Molhados
SECÇAO PADARIA: Pães, bolachas, balas, chocolates, prahnés,

DEPOSITÁRIOS DA AGUA “OURO-FINO”
MOINHO PARA CAFE’. ------ TOMEM 0 ........ ,

£AFF “ZENT
Especialidade es Ctmservas Nacionais

Henrique BANCO FRANCÊS
Colle^ne E ITALIANO

AVENIDA ERNESTO VILELA, 166 e 168

(Edifícios Próprios
BAR IV Aí — Bebidas, Doces, Bilhares, etc. — Armazém de Se*

coscos e Molhados. Miudezas e Tecidos

Moinho São Miguel
Especialidades em farinhas de trigo, centeio e fubá.

Beneficiamento de arroz, cangica, quiréra de vários tipos.
Higiene — Prontidão e preços modicos.

«t*-«

Pcnta Grossa Telefone: 2-3*0 Estado do Paraná

São Paulo, Rio de Janeiro, Baia, Coritiba, Porto Alegre, Recife;
i eSantos.

19 AGENCIAS NO INTERIOR DO ESTADO DE SAO PAULO
PAR AN A’ — Ponta Grossa, Paranaguá e Coritiba.
RIO GRANDE DO SUL: — Caxias, Rio Grande e Porto Alegre.

MINAS GERAIS: — Uberlândia.
Sucursais na Argentina, Chile, Colombia e Uruguai

PONTA GROSSA
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 — CAIXA POSTAL, 24. TELEFONE: 380

TODAS AS OPERAÇÕES DE BANCO — Locação de cofres fortes. Administração de b?ns>

Diretoria Geral - BUEN9S AIRES (Argentina)

Avenida Dr. Vicente Machado. 69-62
CAIXA POSTAL, 14 — FONE: 338 - TELEGRAMAS: “MOTTI”

i Ponta Grossa — Estado do Paraná

Hd 11 I Ut
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Julio Hatschbach Padaria
INDUSTRIAL

(Casa Fundada em 1897)
IAISELARIA

Mrica>se: Arreios, Arreames, Malas, Selins, Correias e os demais artigos desta industria.

SAPATARIA (Movida a eletricidade)

Doces Secos, Bolachas, Biscoutos, Confeitos, PãesFabrica-se calçados grossos como sejam: Botinas Sapatões, Chinelas,
Avenida Vicente Machado, 17 — Caixa N.° 63. de diversos tiposParaná PONTA GROSSA

O SR. FRAN Irmãos
Elesbão

TRIAL PONTA GROSSENSE
Av. Cél. Ernesto Vilela nrs. 144 e 146. Fone: 217 Cx. Postal, 124

ANEXO:— Negocio de Secos e Molhados — Conservas, Bebidas

— Miudezas — Louças, Vidros, Etc. — Compram e vendem

generos do paiz.

EDITAL

Fabricafa

Regina

GRANDE E ESMERADA FADRIGAÇAO Q£ FINAS BALAS. CONFEITOS CARAMELOS-

TORRÕES, BOLACHAS, DOCES PARA CONFEITARIAS, CAFE’. ETC. ETC.

Avenida Cd. Ernesto Vilela 74
Newton de Souza e Silva

CAIXA POSTAL N° 102 TELEFONE N° 2-4-8

Ponta Grossa . E. à Paranáf T

“DIÁRIO DOS CAMPOS”

“São Pedro”

Os constantes (pedidos que
chegam desses mãncados, fa­
zendo com que a fabrica tra­
balhe ininlcrruptamente, ates
tam eloquentemente o qu>an‘
to são ali apreciados, numa
excelente propaganda dos
produtos da industria ponta'
grossense.

O destacado industriai] é
também o depositário em nos
sa cidade dos afamados pro­
dutos da Cervejaria Rio Cia-»
ro Ltda., que alcançaram
grande sucesso -nos centros
paranaenses. .

A industria foi fundada em
1930 e funciona atualmente
com apreciável numero de
operários, mantendo a firma
dois viajantes, que espalham
os seus produtos em todo o
Estado do Paraná, Santa Ca'
tarina e Rio Grande do Sul.

(ass.) CARLOS GRAVES
PINTO.

2.° Tte. Del. do S. R.

O. sr. Francisco Lauria,
pelo seu trabalho honrado e
espirito de iniciativa, figura,
com toda a justiça, entre os
obreiros de nossai grandeza.
Trabalha com éscrupulo e
procura impôr o seis artigo
pelai superior qualidade e a'i
nside justainente o segredo
de seu progresso.

Botas, etc

Por tudo isso o sr. Fran'
cisco Lauria é digno da nos-
sa admiração, de vez <pv‘-
com o seu trabalho honesto e
fecundo, vai concorrendo pa­
ra o progresso geral de nos-'
sa cidade, que necessita cer­
tamente de homens dessa
tempera para que possa pros
seguir na senda do admiravei
adiantamento qne
correndo, nestes
anos,

Com efeito os “vermou-
Uls”, licores de todos os ti­
pos, “fernets”, vinagres, qui­
nados, a deliciosa gazoza de
frutas, todos esses produtos
tem absoluta aceitação em
ledos os mercados em que
são oferecidos, o que confir­
ma p.em niente o que esta­
mos asseverando.

Que dizer daqueles qiie ás
primeiras dificuldades se des­
moronaria e levam por agua
itbrixo o trabalho de tantos
tmos?

Ponta Grossa suporta com

suitnos é de qualidade supe­
rior. O nosso comércio é
forte. A nossa industria,
lambem. Tanto assim que,
aquilo que é banal em varias
pi aças do paiz, consideradas
como bòas — a falência —
em nossa cidade constitue um
fato excecional que chega até
a cansar alvoroço. Vislum­
bra-se sobretudo o espirito
de honestidade de nossos co­
merciantes e industriais. Fã'
to tangível, indiscutível, qise
honra sobremodo a cidade e

vem per-
ijltiinob

mesmo num periodo
anormal como aquele qlie es­
tamos atravessando, em vir"
tude da guerra. E é precisa­
mente nessas ocasiões que
se verifica o vigor e a esta'
b.lidade de um centro co­
mercial.

a sua laboriosa população.

Ao perpassar os olhos so­
bre o nosso modesto, porém
solido parque industrial va­
mos encontrar a Fabrica de
Bebidas IN. S. dos Remé'
dios, de propriedade do sr.
Francisco Lauria. Não se
trata de uma industria de ca­
racterísticas agigantadas; to­
davia, dada a sua perfeita or"
ganização e o critério com
que seus produtos são aü ma­
nipulados, podemos conside­
rá-la como uma das mais
completas, no genero, em to­
do o Estado.

Hlll|nil||l||||||||li| | ,| h I » 14111 1111 IH A I 1 I I I I I I H I I I 1 il i HIIHI IIIIHI I i 14-1

Artigo 5.® — Estão sujeitos
ao pagamento da taxa mili­
tar de 108000 que será arre
cadada na conformidade de
regulamento aprovado pelo
decreto n.° 8.981, de 12 de
março do corrente ano, os ci
dadãos maiores de 39 anos
de que trata o artigo l.°.

Artigo 6.® __ As certidões
de nascimento e de casamen­
to para p fim previsto no ar
tigo 4.° estão isentas de selo,
taxas, custas e emolumentos
c são fornecidas gratuitamen­
te aos interessados.

Artigo 7.o — Durante a vi­
gência deste decreto-lei, suas
regaíias e providências deve­
rão ter ampla difusão, que
será feita, nesta Capital e
nos Estados pelos orgãos ofi­
ciais de imprensa e propagan­
da.

Artigo 8.° — Revogam-se as
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1942.

Esta Junta funcionará em
tedos os dias uteis, no prédio
da Prefeitura Municipal desta
cidade, das 13 ás 17 horas.

Ponta Grossa, 24 de abri)
de 1942. i

facilidade esses embates, re­
move as dificuldades que se
lhe antepõem as circunstan­
cias, porque possue um arca­
bouço forte, bravamente sus­
tentado por esses homens de
trabalho que, como o sr.
Francisco Lauria, sabem cons
truir sôbre alicerces seguros
o monumento de sua própria
estabilidade.

O sr. Francisco Lauria
leni a sua industria localiza­
da á Avenida Vicente Macha­
do n." 75 e quem quizer ve­
rificar -‘de visu” como são
fabricados os seus produtos,
poderá fazer uma visita á-
quele local e constatará co­
mo estani. s sendo comedi­
dos no p>. rfiuictorio registo
que estamos fazendo.

v PGN-n* ’ U gaUU
OHOSSA — CAIXA POSTAL, 97

Ní) ai'.- PONP on?Ua Marechal Deodoro, 15 ao lado do
«ífinT4- — Nri RESIDÊNCIA: Praça Floriano, 86. FO_

C6° com 1 NORTE DO ESTADO: Escritório em cola-
.. ° «"icitador CO NR ADO MEDEIROS.
?c U^esaPerHfCIVEL. NO. CRIME E NO COMERCIO ..
Hin0toras Confrl* 0 Juri- Falências e concordatas. Divisão

C*R. _ . rv,u°s e obrigações em gral. —e Dsquites. —
o rança*. — Inventários, etc.

Pode jact?.,1?3 Poniagrossense
ser magni-

todos o apresentada em
t,Ue 0 narrmn°-S‘. Alegí,r'st":l
"osso nZw • lndl’At,’ial do
Piente e ni. IJ>1° a,nda é inci-
riUitas , precisaria ser
l"<ra atender*8- nu,ltiPlicado
1 e **na con, as necessidades
?a- Até certA*18 c?mo. a nos'
t:* certo Nót ipcnto’ isto es-
"leras vézíc . '"esmos, inu-
Por isto vr’ teniOs clamado
Pôde n • •;Ias o que não se

- 8 e Tue o que pos'

Região Militar — I5.a Circunscrição
de Recrutamento

Auditor, confónne o caso,
zendo-se as comunicações ne­
cessárias.

Artigo 4.° — Os requeri­
mentos .para a expedição de
certificados de reservista, no
caso do artigo l.°, serão
instruídos com certidão de
registro civil de nascimento
ou de casamento, considera'

[dos Inexistentes, independen-
tcn»ente de busca, todos os
registros miü.tares anteriores
referentes ao reservista.

| Parágrafo único — Do cer­
tificado de reservista consta­
rá a declaração de ter sido <>
mesmo expedido nos termos
do presente decr,eto-Iei.

^Cliente I)piraves pinto, 2.®
?e ^eerJín®8^0 do Serviço
ta "idade ? entü Militar, des-
? Poente ediftfr aOs que
Jerem Cm>i. díd lerem ou ti-
J^cret^Le^^mento, qlie o
2 de abril nnui"ero 4.223, de
8'iinte; de ^42 diz o se-
n"‘r;LsU1p?ovJJ}sl*!"issos e dá
dl,lenle d i n c,'ís ~ 0 Pre-

3 ^ribuição „Abllna’
,í :,rll8o 18() ,i le,.lhe confere
(lt'er.eta; t,d Gonstituição,
• 'ligo 1 O ,,

aus T. . concedido
*,e aPresentarémUknussos
Iw militar,... ln as initorida-
"aiores de 3ft°U’ que> send"
> 111 a exm.m -Mlos- "equere-

de Le-ervi*? de certifica
. ,lrtra hinóí a’ numa 0
ri. as° de iR(l e?e dentro do

u data da .lais- contados
• nte dec -Kh-Caçao do pre-
•'lUeles ,1Ue 1 eh bem como
‘^"■ardan}lo i^Lejain Presos,
^"mprindo „J “Sarnento OU
«se Crime. con<|enação poi

» Art'go 2.® _ n .
st- enores de 3o insubnw

h'd? Pelo c unidade desig!k‘«'àQ . ^«mandante da
Jí®a?ntaçãoqWal íor feita a

t ^tígo 3 o
sr^niissão ^Os termos de
ond° ^"celadíí? ln<iultados
r e se *708 nos corpos
L‘rndenlememe0Htrarein’ inde"
t,., ?'alidados ,<Iuaisquei
.dem ru s indiciaes nor

0 deiSf01'/0 ^onia,n-
f id^Qs nuan(ina°*^e Ker Ia'
<lis^. eni temn2a° ° tenhamtnenJÊ11?0 Jazendo-se
nr^ocessos boietiin; e/ÜuvadQ 11 ^fUrso serão
címeac°ntrare"* «ôse e"i que
in? ^o Precu ’ P°r despa-Con ^I'd)Uiial p d° SuPre-
Vünselh0 X Militar ou do

2U, JOÃO STAKISLAWCZUK J- ZANDER
CHOCOLATES,

CISCO LAURIA
E 0 SEU FECUNDO LABOR EM PROL DO PROGRESSO INDES-

Brasil
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A Fabrica de FspeShos
SanfAna

Um estabelecimento industria! que honra a cidadeCENTRAL
OCTAVIANO RIBAS & CIA

A MELHOR ORGANISAÇÂO NO GENERO

ESTABELECIMENTO FARMACÊUTICO QUE PRIMA

PELA TRADICIONAL HONESTIDADE E COMPETÊNCIA

CONFORTOENTREGAS A’ DOMICILIO

c

0 BAR ADRIAT1CA de CARLOS OETTING
E. do ParanáPonta Grossa Av. Vicente Machado. 2S - Fone: 220

de suas

COUROS E PELES SILVESTRES CERA E MEL DE ABELHAS - CRINA - LÃ

A.GNER &
EXPORTADORES

Espelhos
de forne-

A hora do aperitivo é um habito que já se arraigou em nossas
camadas finas. Todo o cavalheiro procura hoje a hora certa
— numa casa de preferencia, o seu estimulante predileto. —■

Instalada na rua 15 de No­
vembro n.° 2, nesta cidade,
aquela notável industriai mau
tem um movimento excepcio­
nal, devido ao esmero e ao
capricho com que são traba
lhados os .seus produtos.

rnos tipos, ve-
José Alves as
possibilidades

dessa industria,
o seu conceito
grandes empre-

Aparelhada com ínaquinas
dos mais modei
rificou o sr.
incalculáveis
na expansão
que já tem
firmado nos
endimentos industriais.

cer todo o interior do Estado
e a nossa cidade, ainda mau
têm operações com as mais
conceituadas organizações do
paiz.

chamado, para colocação |
vidros, em qualquer moda1
dade.

A Fabrica de Espelhos
“SanfAna”, organizada ha
mais ou menos treis anos,
conseguiu, neste curto prazo,
desenvolver de tal forma a
sua capacidade de produção,
que atualmente póde ser. con­
frontada com as maiores in­
dustrias, no ramo de vidra-
çaria e beneficiamento de vi­
dros, do paiz.

Também a Fabrica de Es­
pelhos “SanfAna”, possuc
uma bem organizada exposi­
ção de artefatos de madeira.
artigofs para presentqs, ten­
do anexa uma secção de mol­
duras, etc., capacitada^ por­
tanto, para atender á qual­
quer esipecie de serviço at '
nente ao ramo.

Pelo telefone 2*9-8, a Fabri­
ca de Espelhos “SanfAna”
atende rapidamente qualquer

Rua 15 de Novembro N° 25
CAIXA POSTAL, 30 — TELEFONE, 1-8-8

A Fabrica de
SanfAna”, alem

Ao concluirmos este br®’!
relato, queremos deixar
expressada a nossa salislí
ç-ão çom mie o fazemos, co11
signando felicitações ao sr
José Alves, pela sua opero5
dade e honradez, virtudes Pj
Ias quais jã se tornou pc-s-s(
por todos estimada. . ?

Nestas condições, em se tra­
tando de uma organização
qiie, em suas secções de be-
nefíciamento de vidros em
geral, para-brisas para auto­
móveis, vidros modelados em
qualquer desenho, gravação,
ipacaçãc, lapidação, faceta-
ção, colocação de vidros á
domicílio, em vitrines etc.,
molduras c artefatos de ma­
deira. cristais, vidros simples,
duplo;, ornamentos e etc..
d:l trabalho para inúmeros
cperarios, merecendo a mes­
ma este destaque especial,
pohque aparece como fator
do nosso progresso, especial­
mente pelo voluime
operações.

Cada cidade, a colaborar
no seu desenvolvimento, con­
ta com elementos que passo
a passo, vão galgando os de­
graus da admiração publica
até chegarem ao ponto dc se
tornarem credores da grati­
dão da cidade, que os ado­
tam como seus bemfeitores.

No rói das pessoas qise, en
li e nós, estão neste caso, não
se pode deixar de incluir o
sr. José Alves, dinâmico pro
prietario da Fabrica de Espe
Ihos “SanfAna”, pessoa de
invulgar competência e hon
ladez.

Um ambiente delicioso frequentado pelas melhores rodas cita
dinas, e onde c servida a melhor cerveja do Estod".

FRIOS — EMPADAS — SANDWIGHES E ESPECIALIDADES

6a PAGINA —
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FARMÁCIA E DROGARIA

Seu espirito lambem precisa de

Aqui em Ponta Grossa só existe uma casa especialisada:

Pagam os melhores preços
AVENIDA ERNESTO VILELA, 15 Caixa Postal. 128 - Endereço telegráfico: “lagnf

Fone: 229 Ponta Grossa
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CHAPÉUS PRADA
OS MELHORES

CAMISAS TANNHAUSER TRUBERNISADAS
só no

l vampos” Ponta Grossa, 2a=feira, 27 de Abril de 1942.

ÍArtur Gomes
SERRARIAS A’ VAPOR

i

ParanáPonta Grossa

k Newton de Souza e Silva 13° Regimento BAR PARANA’m rENCAD I

Rua Coronel Cláudio, 32 Ponta Grossa

Henrique Matzick
Empadas, Sandvuchs. Chops da Adriatica —

Bebidas Nacionais e Estrangeiras

Reservado para refeições.
TELEFONE N° 189

Estado ao Praaná.Ponta Grossa

5a Feira:•i

TER,em:

A CILADA
FATÍDICA0 mais extraordinário programa destes últimos tempos!

Platéia 3S000 Geral 1S000

Ag».
4.°

5'

JAMES

tf

SHERíDAN
Cavalo

Co

4a-FEIRA:

Não percam, a maior gargalhada ano:

AGUARDEM!

0 film dos films! 0 encanto dos encantou! A maravilha do •inema:

A CARTA
nn

miswntr.

1
l

, d<
l<|li

SABADO: <
Gigantesco programa, com 5 films maravi=
Ihosos

ALVES
de Espelhos
— Rua 15 d«

Filmado com permissão do Almirantado Bri
tanico

Conserva suas portas abertas até ás 11
horas da noite.

Por se tratar de uma produção de elevado custo,
e por conta da WARNER, ficam suspensas para ho­
je, todas as entradas de favor.

Ihr-'*8:.

“Agua Comprida”
“Jacutinga”
e “Atalho”

(Município de Tibagi).

ESCRITÓRIO:
Rua 15 de Novembro, N.° 13
Caixa Postal, 27.
Fone: 2 6-5.

RICHARD DIX, PATRÍCIA

MORJSON, PRESTON FOS-

Um
rante o

VEJA
VEJA
VEJA
VEJA
VEJA -________ _____ . _________
VEJA — o impressionante chóque entre as unidade*

DOMINGO, em 2 sessões, ás 7 e ás 9,30 horas

HOJE - 2a feira 27 de Abril ás 8,30 horas

Um supremo encanto d a Paramoiiint, cem ELLEN D

REVV, ANDY DEVINE, PHILJJARRIS e o incorrigível “ma

calê” ROCHESTER.

de
e ras-

•ev<

isfí
cof
sr

•o*1'

s.s,w

da W irr” Oo-’
bert Marsh ai

P0SSID0NI0 SANTOS “
longa pratica no ramo, dispõe de um ótimo apare-
Ihamento em condições de satisfazer toda e qualquer
exigencia, contando aind a, com pessoas da família
bastante conhecedôra da arte culinária, bem como ótL
mos quartos com agua corrente, e fin^lmente, está

esse hotél situado no po ato mais central da cidade, ao
lado da Prefeitura Municipal.

de

Infantaria
Armazém Reembolsa»

vel Regimental
De ordem do- <sr. Coman*

dante do Regimento está aber­
ta Concorrência, parai admis­
são de empreiteiro para os
serviços de harhearia e en-
graxataria, até 30 do corren­
te mês.

Informações com o 2.
Ten. da reserva de 1.® linha
Alberico Hesketh de Aguiar,
gerente do Armazém, no
quartel do Regimento.

Quartel em Ponta Grossa,
24 de Abril de 1942.

Alberico Hesketh de Aguiar
2.° Ten. da resérva gerente.

Espetáculo maravilho

ASSISTAM AO MAIOR DRAMA DE AÇÃO, LUTAS, E A MAIOR AVENTU­
RA ATE’ HOJE TRANSPLANTADA A TELA'

AVISO

ATENÇÃO!

H0TET1ANT0S’
(ANTIGA PENS 40 CARBONAR)

O criad>. na qualidade depotencía neutra, achava que
o ipatrão não devia se casar... Medroso! __ é o que ele
era. Mas sua garota tinha paixão pelos heróis... e o po­
brezinho teve que se fantasiar de valente! Como c que
ele podia ser valente se os outros eram muito mais fortes
e ferozes?

S A:
JO9E’

Fabrica
SauCAna.
de Novembro, 2. Fone
298. — Ponta Grossa.

FRí!iÍ?AVEN D0NAl° CRISP
C,“,^cHIJGh *RTHUR kennedy

cowan

Uma comedia engraçada de verdade, que en;ant e seduz!

Romeu a

ESCRtty^^ GROSSA — CAIXA POSTAL, 97
fórum) miBB „ ^Ua Marechal Deodoro, 15 ao lado do
NE, 454 208. RESIDÊNCIA: Praça Floriano, 88. FO_
boraçãç’'c^nN° NORTE DO ESTADO: Escritório em cola-

com O solicitador CONRADO MEDEIROS.
CDefeSsa SnoN° ,CIVEL- N?!‘CRIME E NO COMERCIO ..

le terras fv* < ° -luri. Falências e concordatas. Divisão
Jipoteeas '■'ontratos e obrigações em gral. —e Dsquites. —
—Oobranças. — inventários, etc.

Meia e Estudantes 2S000 ■
PROGRAMA:

1 0 — COMPLEMENTO NACIONAL — Atualidades do nosso Paiz.

2.’ — ROMEU A CAVALO __ Trailer deste gran dioso film de domingo.

3.’ — AMIGOS DE OCASIAQ _ Desenho de Walter Disney. Colorido.

— A VOZ DO MUNDO 41x45 — Recentes Noticias sobre a guerra.

Dois contra uma

C0SmE!!!,ITES 0E LINH1ÇA E MAMONA
DO çp\oQUALQU ER QUANTIDADE, PAGAN
UO-SE OS MELHORES PREÇOS

kluppelV
?v- Bonifácio Vilela 32
Wnlu ?at Casa NlcólauWoltowytch. _ Fone.

■ Ponta Grossa.

F^Hã — A’s 8 HORAS
i e acular “Sessão Gigante”, com este in=
I comparável programa

; Uma Loura de Prêmio
1,<OBFdrrnrVrn»tACoin J0HN HOVVAARD, MARY CARLISLE,
1 Dois ..^y^MlNGS e VV1LLIAM FRAvvlvvay.
.c«tr0 mund eteS ein t,isS>uta do coração de uma loura do

*1t*' e intereçsant Amor 0 esl,or*e nuina comédia origi-

Pequena Esbanjada
ÍA,N’N RHiriiT^rarna da Warner, com a sedutora e béla

«tRIDAN E GRAIG REYNOLDS. , ri

i. .. Sudão
,f<'ras 0 fortes emoções nas selvas, entre mil perigos,
Uttta Um suiper-fihn inédito de real mérito!

un|ca exibição! Senhoras .. fSOOO

cidade Inteira
I

(Imp. até 10 anos)
Um gigantesco super drama da Warner, com JAMES CAGNEY, ANN SHE-

RIDAN. DONALD CRISP, FRANK MAC HUGH, ARTHUR KENNEDY, GEORGE
TOBIAS e GEROME COWAN. — Da Novela de Aben Kendel. Musica de Max
Steincr. Dirigida por ANATOLE LITVAK.

NEVV-YORK — Cidade vertical! Bagdad on the subway! Empire City. Ilha
Magicat Cidade para conquista! Teatro de todos os diamas! Alma de todas am­
bições! Desde Batery até o Bronx, do topo dos arranfta-céus ao estridor dos sub-
vvays, ireis vèr, ouvir e sentir o panorama dessa metropole fabulosa e os deta­
lhes das suas gigantescas lutas!

A cidade gigante não era tão grande como seu &mor imenso! Um e outro de,
sejam conquistar a cidade ciclopica... E’la com sua beleza .. Ele com seus P11.
nhos de ferro!O fracasso reiterado porem, não os derrotou completamente, porque
seu amor foi inalterável!

HIGIENE ABSOLUTA ---- PREÇOS RAZOAVEIJ».
Cosinha de 1* ordem. - RUA DR. COLARES, 18

Cine IMPSRIO
FONE: 5-5-1.

. IQ 3n nos

agADE
INTEIRA

CLIVE BROOK, JOHN GLEMENTS, EDVVARD CHAP-
MAN e JUDY CAMPBELL, em i

COMBOIO
O PRIMEIRO FILM AUTENTICO DA GUERRA NOS

MARES!

espetáculo de proporções gigantescas filmado du-
atual conflito!
— a esquadra britanica em ação!
— como um comboio é atacado em pleno oceano!
— coano se afundam os navios mercantes!
— como os beligerantes tomam represália!
._ a destruição de nun submarino!

ligeiras e os cruzadores de bolso!

Um magnífico drama
lances emocionantes

gos de heroísmo!
Lutando pela mulher, que

amava... ele salvou da mor­
te seu. maior rival!

Eles matavanrse uns aos
outros .por amor! E cada qual
estava pronto a morr.er por

um amigo!
Viver perigosamente! Eis o

lema daqueles homens heroi-
cos e destemidos!

Os Apuros do Major
Gozada comédia da RK.O. com Fdgard Kennedy.

Viagem de Recreio
Impagavel comédia da Columbia. com Brister KEATON

TERRY E 0S PIRATAS
Continixição dest- eqplen lida série, com os 10 e H

cpisod£os.

Escrava dos Deuses
Possante suppr.-maximo d rama de amor e hitas, coáXV

Chester. Morris.

0 Puma do Tucson
Vibrante drama Far-VVecst da Columbia, com BíH

Eilliot!

‘VIS e Hor-
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Associação Benef. 26 de Outubr
Garantia admiravel do bem estar da laboriosa classe ferroviária - Os magníficos resultados pela atual adminiá

cão da renomada instituição. ■.

Balanços Comparativos 1.939, 1940, 1941.

Fabrica de Banha
Nadir”

Rua Rio de Janeiro N.° 12
Esquina Rua Miras Gerais

Telegramas “ALBATUS”

Nelson Catta Preta

S. ALBACH & CIA
Ponta Grossa Est do Paraná

Ricardo
Kossatz&Cia

Sucessores de EVALDO KOSSATZ & CIA.

Alvino Dalles Carbonar
Diretor Comercial

Divujlgamos abaixo os ba
lanços comparativos entre os
anos de 1939, 1940 e 1941 e
per èles se pode facilmente
inferir da superioridade com

(Ass.)
Guilherme Augusto Knechte*

Contador

E’ preciso assinalar, entre'
tanto,' que os benefícios que
uma linstituição dessa natu­
reza (póde prestar aos seus
associados, é uma decorrên'
cia lógica da maneira por que
é administrada e do critério
cem que é empregada a re­
ceita arrecadada. E os no1
mes que compõem o corpo
dirigente da “26 de Outubro”
são por si mesmos uma ga­
rantia absoluta do resultado
que pode ser obtido. Haja vis
ta a solida situação econômi­
ca que desfruta presentemen­
te a grande organização coo-
perativista.

Hospital da Asseciaçã-j Beneficente “26 de Outubro, nesta cidade

que vêm sendo conduzidos oa
seus negocaos.

Outra coisa não se poderia
mesmo esperar, de uma orga*
nização que tem á sua fren­
te figuras como as dos srs.
Nelson Catta Preta e Alvino
Dalles Carbonar, respectiva­
mente, administrador^presi'
dente e diretor comercial
ila Associação. Estes dois de-
nodadotf defensores da presti*
glosa classe ferroviária, côn-
cics de sua .responsabilidade
na direção da benemérita ca­
sa, conseguiram elevá-la a
um nivel superior, nunca dan­
tes atingido, como se verrfr-
ca dos ntuneros que publica­
mos e que falam bem alto do
indiscutível valôr da dinâmi­
ca e honrada administração.

São os seguintes os balan­
ços conxparativos:

Dentre as notáveis insti­
tuições que honram sobremo­
do a nossa cidade e ® todo o
Estado, figura, sem qualquer
duvida, a Associação Benefi­
cente 26 de Outubro, destina­
da á concretização do coope-
rativismo entre os ferroviá­
rios da Rède de Viação Pa-
raná-Sanla Catarina.

O papel relevante que a
benemérita organização tem
desempenhado no seio da la­
boriosa classe a que tanto be­
neficia, é sobejamente conhe­
cido e justamente louvado
não só por parte daqueles a
que a ela estão vinculados,
como também daqueles que
acompanham e admiram a
obra social que a mesma
vem realizando entre os fer­
roviários do Paraná e de San­
ta Catarina
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A Pontagrossense

Editicie da filial de União da Vitória — Construída e inaugurado 1S40.

Ferragens, Miudezas, Louças, Perfumarias, Munições, Drogas e
outros generos nacionais e estrangeiros.Importação Ê Exportação

ASSOCIAÕAO BENEFICENTE “26 DE OUTUBRO”

Caixa Postal, N.° 213 — Telefone: 2=7=9
PONTA GROSSA, 31 de DEZEMBRO de 1941.

ATIVO
Mercadorias
Associados
Rêde Viação P.S. Catarina
Contas Corrente»
Títulos a receber
Cauçõe*
Tesouraria
Comercial
Imóveis
Moveis
Maquinlsmos

31-12-1939 30-6-1940 30-12-1940 36-6-1941 31-12-1941

700:7308700
120:2558200
549:092-3500
237:8298200

20968800
1:5õ2$800

355:7198800

861:106$800
172:3368800
581:4798000
290:5178800

2:9068800
1:5528800

290:8408700

986:9618900
178:3218400
454:06439)0
204:6764500

1:5528800
96:6208000

978:8593200
430:7548200
450:5863800
266:1798200

1:552880ü
122:5803200

1 066:0713800
545:5373600

189:1378300
2:7508000
1:5õ2^8(»0

362:5318800

2 167:5813300
2 614:9453900

235:2243300
74:8238800

5 092:5753300

1.968:1778000
2 206:3488900

142:8218900
87:2838600

2.200:8303700
2.363:5728100

175:9933100
87:2838600

1 922:1978500
2 473:129-800

213:5568600
74:8238800

2.250:5123400
2.488:7213709

228:0113700
74:8233800

PASSIVO
Titules a pagar
Contas Correntes
Comercial
Imóveis a transferir
Empréstimo Cx. Econômica
Capital
Lucros & Perdas
Fundo de Depreciação

4 104:6318400 4.827:6793500 4 683:7078700 5.042:0693200

270:9008900
282:7138300

458:5923800
407:9583300

382:0888700
336:5728200

499:7488700
413:9868400

472:1438400
375:9528100

553:6148100
56:9768100

600:000$006
195:3598718)

2 751:7508906
246:9308600

866:5513100
56:8518100

540:0003000
195:3593700

2.921:987$000
246:9303600

718:6608900
34:6768900

500:0008960
195:3598760

2 996:4158800
238:5948101)

913:7358100
35:2768900

500:0008000
195:3598700

3.159:1(138100
238:5943400

848:0953500
35:2763900

500:0008000
195:3598706

3 293:8348100
220:00931'10

5 092:5758300

Comercial — Ativo
Comercial — Passivo

Balança Comercial — Passiva
Balança Comercial — Ativa

Patrimônio Social

4 404:6318160 4.827:6798500 4 683:7073760 5.042:0698200
1 968:1778000

553:6143100
2.200:8303700

866:5518100
1 922:1978500

718:6608900
2.250:5128400

913:7358100
2 167:5818300

848:0958:7)0
—8—

1 414:5623900
_ $_

1.334:279$GOO
—$-

1 203:5368600 1.336:7773300
—6—

1 3x9:485^800

2.947:1108600 3.117:3468700 3 191:7758500 3.354:4628800 3 189:1938800

COMISSÕES------ CONSIGNAÇÕES
E CONTA PRÓPRIA
Endereços:—

Telegráfico “KOSSATZ”
CAIXA POSTAL, 11
TELEFONE: 3-I I

Codigos: A B C 5.a EDIÇÃO
f v. Dr. Vicente Machado, 32 — P. Grossa — Paraná — Brasil

Massas alimentícias, balas, bombons e caramelos finos
ji HENRIQUE D. FREITAS
:: — CAIXA POSTAL, I00 — TELEFONE: 203RUA COMANDANTE AYRTON PLAYSANT, 47

Ponta Grossa - Paraná - .Brasil


